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1. INTRODUÇÃO 

 

O acelerado crescimento populacional desencadeou uma enorme procura pela 

água, causando um grande aumento do consumo e até mesmo a sua escassez em 

algumas regiões. 

A água vem sofrendo alterações causadas pelas mudanças demográficas, 

velocidade e a extensão da globalização e com o desenvolvimento sócio-econômico 

impulsionado pelo avanço tecnológico. Sendo assim, a água se tornou uma preocupação 

crescente em relação à sua qualidade, acarretando prejuízos e restrições nos seus usos 

múltiplos. 

A sua utilização nas diversas atividades humanas tem consequências muito 

variadas sobre os corpos hídricos, causando ao ambiente algum tipo de interferência, 

desde as mais simples até as mais complexas. Esses usos indiscriminados podem 

acarretar uma elevação da turbidez, assoreamento, carreamento de defensivos agrícolas, 

diminuição do volume útil, problemas na produção de energia, dificuldade na navegação, 

eutrofização, entre outros. 

No Brasil, diversos corpos d’água apresentam-se com médio ou elevado grau de 

trofia, principalmente aqueles próximos às áreas urbanas intensamente povoadas, ou em 

bacias hidrográficas com uso e ocupação desordenados, comprometendo a qualidade de 

água para diversos usos, inclusive o da geração de energia elétrica (IETC - UNEP 2001). 

O Rio São José dos Dourados possui cerca de 285 km de extensão, apresentando 

seu trecho final represado como um dos braços do Reservatório de Ilha Solteira, com foz 

no Rio Paraná e cerca de 72 km de extensão, sendo conhecido como Baixo São José dos 

Dourados (IGRÉCIAS, 2009).  
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Este rio possui somente 1 ponto de monitoramento em sua fase rio, realizado pela 

Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), sendo este localizado a 

cerca de 50 km do seu trecho represado, sob a ponte na Rodovia SP-463, no trecho 

Araçatuba-Jales (IPT, 1999 apud IGRÉCIAS 2009), não contemplando a sua fase 

reservatório e nem sua ligação com o Reservatório de Três Irmãos no rio Tietê. 

De acordo com a CETESB (2005) e CETESB (2006), o curso médio do Rio São 

José dos Dourados foi classificado como eutrófico, salientando que dezembro de 2005 as 

contribuições difusas impactaram suas águas de forma jamais registrada neste corpo 

hídrico, sendo classificadas como supereutróficas.  

 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo do presente trabalho foi realizar a avaliação da qualidade da água 

através da determinação do grau de trofia no Baixo São José dos Dourados pela análise 

do Índice de Estado Trófico. 

 

3. METODOLOGIA 

 

As coletas foram realizadas em 4 pontos previamente estabelecidos, contemplando 

entradas diretas e difusas no trecho represado do curso d’água em questão (pontos 1 e 

2), ponto intermediário (3) e próximo de sua confluência com o rio Paraná (ponto 4. 

Utilizou-se a garrafa de van Dorn com capacidade para 5 litros para coletar a água 

sub-superficial (aproximadamente 10cm), intermediária, no fim da zona fótica, e de fundo, 

cerca de 1m acima do leito, sendo posteriormente levadas para o laboratório de 

Saneamento da UNESP-FEIS, e realizadas as análises de clorofila-a, concentração de 

fósforo total e ortofosfato. A transparência da água foi medida in loco através do disco de 

Secchi. 
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Para a determinação do IET tem-se o método de Carlson (1977), que foi 

modificado por Toledo Jr et al (1983)  que considera as medidas de transparência através 

do Disco de Secchi (m), a concentração de fósforo total (μg.L-1), concentração de 

ortofosfato (μg.L-1) e a concentração de clorofila-a (μg.L-1) e o modelo mais atual e 

diferenciado de Lamparelli (2004), que desenvolveu um índice para aplicação específica 

em reservatórios, e considera apenas a clorofila-a e o fósforo total, sob a forma proposta 

pela CETESB (2009). Sendo dessa forma, apropriada uma comparação entre os índices 

para saber suas diferenças de utilizações e o mais apropriado (PEREIRA, 2009). 

Para a determinação do IET através de Toledo Jr et al. (op cit.), utilizou-se as 

equações 1, 2, 3, 4 e 5. 

 

IET (ZDS) = 10*[6- (0,64 +ln Tra)]                        (1)                           

                         ln2         

                    

IET (PT) = 10*[6 – ln (80,32/PT)]                         (2)                                     

                           ln2                                               

 

IET (Cla) = 10*{6 -[2,04 -0,695*(ln Cla)]}              (3)                             

                               ln2                                           

IET (PO4) = 10* {6- (ln 21,67/PO4)}                       (4)                                                                                                        

                             ln2                                                

IETm=IET(ZDS)+2{IET(PT)+IET(Cla)+IET(PO4)}   (5)                   

                        7                                                    

Onde: 

ZDS- leitura da transparência da água pela profundidade do disco de Secchi (m) 

PT- concentração de fósforo total na superfície (μg.L-1) 

PO4- concentração de fosfato inorgânico (ortofosfato) na superfície (μg.L-1), 

Chla- concentração de clorofila na superfície (μg.L-1), 

IETm- Índice de Estado Trófico Médio 
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E para a determinação do IET especificado por Lamparelli (op cit.), foram utilizadas 

as equações 6, 7 e 8. 

 

IET (Chla) = 10*{6- (0,92- 0,34*ln Chla)}         (6)                        

                                   ln2                 

                       

IET (PT) = 10* {6- (1,77- 0,42 * ln PT)}            (7)                              

                                             ln2                                               

 

IETm = [IET (Chla) + IET (PT)]                                                    

                                2                                       (8)                        

Onde: 

PT- concentração de fósforo total na superfície (μg.L-1) 

Chla- concentração de clorofila na superfície (μg.L-1), 

IETm- Índice de Estado Trófico Médio 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os valores de IET das 2 coletas, nos meses de fevereiro e março de 2010, 

calculados pelo método de Carlson (1977) e modificado por Toledo Jr. et al. (1983) 

mostram apenas 2 diferentes tipos de classificação para o trecho de estudo, eutrófico e 

mesotrófico. 

Para a classificação do corpo d’água através do IET de Lamparelli (2004), têm-se 4 

diferentes tipos de classificação, eutrófico, mesotrófico, hipereutrófico, supereutrófico.  
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Embora todas essas classificações indiquem uma maior degradação da área de 

estudo, os métodos utilizados mostram que na maioria dos pontos amostrados o trecho 

analisado se apresenta como Eutrófico. 

 

 

5. CONCLUSÂO 

 

 

O Baixo São José dos Dourados foi classificado predominantemente como 

Eutrófico tanto pelo IET proposto por Toledo Jr et al. quanto pelo IET de Lamparelli. 

As águas do Baixo São José dos Dourados analisadas pelo método de Toledo Jr et 

al (1983) e Lamparelli (2004) se encontram com um elevado grau de trofia, necessitando 

talvez de interferência humana para promover um melhora da qualidade e redução da 

degradação desse corpo d’água. 

A utilização do IET é uma maneira bastante prática de se avaliar a qualidade de 

corpos d’água, facilitando a interpretação e divulgação dos resultados obtidos e, quando 

aplicado a corpos aquáticos de uma mesma região, permite a rápida avaliação 

comparativa do estado trófico dos mesmos 
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